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CENTRO SOCIAL 
participa na Mostra de Solidariedade 

O Presidente da Câmara, Dr. João 
Cepa, visita o Stand do Centro Social 
da Juventude de Mar, que participou na 
Mostra de Solidariedade o qual decorreu 
entre 20 e 23 de Outubro, integrada no 
fórum "Reflectir Para Interagir", que 
aconteceu em Esposende. 

Promovido pela Câmara em colabo
ração com o Centro Regional da Segu
rança Social, a iniciativa pretendia ser 
uma reflexão sobre a problemática social 
tendo em vista uma maior e melhor 
actuação no terreno no sector social por 
parte das Associações concelhias. 

Centro Social da Juventude de Mar 

Presidente da Câmara, Dr. João Cepa,(1º à esquerda), acompanhado pelo Vereador 
da Acção Social , Dr. Jorge Cardoso visita o Stand do Centro Social de Mar. 

(Foto: Manuel Azevedo) 

A~ cb ~Soda!, da ~de 1ltm e~ "~ de 1lfm" 

~atôd&M~.~.~.~e~. 

«m Sa#fD.11atd e «ffl- MtJ. 2()()1 ~ da4. ~ ~· 

* N.º 189/91 * - IV SÉRIE 

Editorial 
Decorreram 25 anos sobre 

o nascimento do "Brisa de 
Ma-r", hoje considerado o 
Jornal mais antigo do con
celho. 

' Um grupo ele jovens, em 
Novembro de 1975, quis dar 
a conhecer à população de 
Mar e seus emigrantes os 
seus anseios, esperança e 
trabalho em prol do desen
volvimento 
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e progresso da 
nossa terra. 

Ao longo destes a nos 
houve vitalidade, iniciativa, 
júbilo, quedas às quais 
sempre soube sobreviver, 
ganhando maior assiduidade 
a partir de 1982, altura em 
que' o actual Director assu
miu funcões. 

Hoje ~"Brisa de Mar" é um 
ponto de referência da nossa 
Assodoção e da freguesia 
e um marco histórico no 
panorama da imprensa local 
e regional sendo procurado 
por cada vez maior número 
de assinantes e leitores. Os 
nossos emigrantes aguardam 
ansiosamente pela chegada 
do• "Brisa de Mar" e têm um 
lugar muito especial e de 
grande afecto e carinho no 
nosso trabalho jornalístico. 

(Continua na pág. 6) 
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N TÍCIAS DA ASSOCRAÇÃ 
ANIVERSÁRIOS 

OUTUBRO 

1 - Completou 20 anos, Nuno Filipe 
Laranjeira de Sá. 

3 - Completou 28 anos, Cidália Maria 
da Silva Afonso. 

6 - Completou 44 anos, o Dr. Manuel 
António Sampaio Azevedo, Vice-Presidente do 
Centro Social e Director do "Brisa de Mar". 

9 - Completou 31 anos, Francine Pires 
Sampaio. 

12 - Completou 36 anos, Adão Abreu 
Martins Cepa. 

17 - Completou 43 anos, Carlos Manuel . 
Saleiro Pinheiro. 

- Completou 51 anos, Maria Cândida 
de Abreu Sampaio. 

18 - Completou 44 anos, a Profª Maria 
Emília Morgado M. Martins. 

19 - Cornpletou 64 anos, Manuel Martins. 
20 - Completou 40 anos, Piedade Laran

jeira Capitão Vila-Chã. 
- Completou 40 anos, José Sampaio 

Cepa Meira. 
- Compietou 55 anos, José Manuel. 

21 - Completou 50 anos, Aurélio Valente 
Ferreira . 

24 - Completou 17 anos, João Paulo 
Arezes Cepa. 

26 - Completou 28 anos, a Ora.ª Dora 
Suzana Fonseca de Abreu Cepa, colaboradora 
do "Brisa". 

28 - Completou 35 anos, Manuel Fer
nando Capitão Couto. 

29 - Completou 29 anos, António Sam
paio Capitão. 

30 - Completou 25 anos, Elísio José 
Afonso Faria. 

NOVEMBRO 

2 - Completou 49 anos, Rosa Clara 
Torres da Silva (França]. 

4 - Completou 46 anos, José Sampaio 
Azevedo. 

5 - Completou 44 anos, Manuel António 
Sampaio Cepa Martins. 

6 - Completou 33 anos, Manuel Capitão 
Cerqueira. 

7 - Completou 51 anos , Manuel 
Almeida Marques. 

8 - Completou 42 anos, Manuel Martins 
Barbosa. 

11 - Completou 36 anos, António Mar
tinho Moreira Martins. 

13 - Completou 49 anos, Beatriz Vaz 
Saleiro [França]. 

15 - Completou 39 anos, Manuel Alves 
Laranjeira. 

16 - Completou 35 anos, Manuel Crispim 
Arantes Cardante. 

17 - Completou 41 anos, José Moreira 
Martins (Bélgica]. 

- Completou 36 anos, Manuel Lima 
Capitão (Rio de Moinhos). 

18 - Completou 66 anos, António Ma
chado Alves Martins. 

1.9 - Completou 33 anos, José de Abreu 
Sampaio (França). 

- Completou 45 anos, António Saleiro 
Cardoso. 

20 - Completou 13 anos, Catherine 
Maria Lima Capitão. . . 

. ~ 

21 - Completou 1 O anos a menina Cris-
tina Sampaio dos Santos [França). 

25 - Completou ·13 anos, Carina Mourão 
Ferreira Sampaio Azevedo. 

- Completou 33 anos, António Que-
rubim Alves Laranjeira [Bélgica]. , 

27 "-<,.Çompletou 53 anos, Alfredo de 
Jesus Cepa', Director do Centro. 

DEZEM i:lRO 

5 - Completou 47 anos, António de Jesus 
- Completou 25 anos, Lídia Maria 

Neiva da Costa. 
7 - Completou 39 anos, José Armando 

Silva Novo. 
9 - Completou 45 anos, Júlio Fernando 

de Sá. 
11 - Completa 50 anos, António dos 

Santos Neiva. 
12 - Completou 16 anos, Luís Carlos 

Loureiro do Balia. 
13 - Completou 51 anos, Artur da Costa 

Capitão [França). 
- Completou 14 anos, Maria João de 

Sousa Vaz Saleiro. 
18 - Completou 42 anos, Maria Fer

nanda Alves Laranjeira [Bélgica]. 
25 - Completou 37 anos, o Dr. António 

Maranhão Peixoto, Vice-Presidente do Centro 
Social e Director-Adjunto do "Brisa de Mar''. 

26 - Completa 35 anos, Aurora Laran
jeira da Silva. 

- Completou 32 anos, ldalina Cepa 
Martins Rei [França). 

29 - Completou 29 anos, António Artur 
Sampaio Capitão. 

30 - Completa 29 anos, o Eng. Nélson 
Domingues de Almeida Nobre. 

31 - Completa 40 anos, Maria da Graca 
Quintão Pinheiro. . 

A todos os aniversariantes "Brisa de 
Mar" deseja uma longa existência e muitas 
felicidades. 

CENTRO SOCIAL DE MAR 
MODERNIZA INSTALAÇÕES 

Estão em curso, no Centro Social 
de Mar, importantes obras de 
modernização e recuperação das 
instalações sociais e desportivas. 
Foram executadas obras na 
fachada norte do Pavilhão Gimno
-desportivo com total impermea
bilização da parede exterior e 
dupla aplicação de pintura para 
suster a infiltração de humidades. 
Todo o interior do bloco social foi 
sujeito a uma profunda recupe
ração e modernização, tendo-se 
instalado na Creche um novo e 
eficiente sistema d0 a r condicionoc!o 
e aplicado um novo pavimento em 
vinil, tornando os espaços desti 
nados aos bebés mais funcionais e 
acolhedores . 

No exterior, aplicou-se na cober
tura de todo o edifício uma imoer
meabi l ização em betuminos~ e 
isolamento com placas de poliu
retano, cobertos com cornada de 
godo, ficando todo o equipamento ' · 
fís ico protegido con~ra e· ca!or, frio 
e humidades. 

No parque de estacionamento 
pavimentou-se toda a área dis
ponível em calçada à fiada, dispon
do agora a instituição duma grande 
área de aparcamento, capaz de 
recolher um grande número de 
viaturas. 

No total das obras executadas 
o Centro Social da Juventude de 
Mar fez um investimento na ordem 
dos 12.500 contos. 

COMISSÃO DE FESTAS 
ORGANIZA MAGUSTO 
COM ANIMAÇÃO DE CONCERTINAS 

No passado dia 1 1 de Novem
bro a Comissão de Festas de Mar 
organizou um concorrido magusto, 
no Lugar de Baixo, no largo junto 
à praia. 

A população correspondeu ao 
apelo e a festa rija a prolongou-se 
até às tantas, animada por grupos 
de concertinas com empolgantes 
cantares ao desafio. 

O verdasco e as castanhas 
serviram para festejar, com alegria, 
a noite de S. Martinho. 
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sa n ea ment o~' ~ 
co ntinuam a 
avançar nas ruas 
da nossa fregue
sia. Assim, já foi 
instalada a rede 

na rua de Bouça 
Grande, na zona 
sul e na Rua do 
Calvário a partir 
da casa do Santo 
e, consequente
m e nte, foram 
pavimentadas as 
ruas e res pec
tivas travessas. 

Neste m o
mento as obras 
dese nrolam- se 
na Rua de S. Bar
t0lomeu, a partir 
da Estrada Na
cional 13. O 
facto do terreno 
ser granítico e 
ser necessário 
instalar os tubos 
com bastante 
profundidad e, 
impede os tra- Máquinas rasgam Rua de S. Bartolomeu para o saneamento. (Foto: Manuel Azevedo) 

balhos de avançarem em ritmo acelerado, apesar de toda a tecnologia colocada para des
bravar terreno. 

Mas não é a "Micas do Metro do Porto" que apenas fura 10 metros por dia? 
Às muitas pessoas que utilizam esta via pede-se paciência e compreensão, atitudes que 

têm sido dignas do nosso povo que acredita que estes empreendimentos vêm melhorar a 
sua qualidade de vida, em todos os aspectos, como aliás tem fic ado demonstrado noutros já 
concretizados. 

DESAPAff EcE ~ 
Constitui uma dor de alma ir ao 

"Fieira '', olhar o mar e ver, dia após 
dia, a nossa praia e o nosso areal, a 
desaparecerem, a serem consumidos 
pela água do oceano. 

E, se até agora ainda podíamos 
pensar que uns montinhos de areia 
serviriam para apanhar um rasgo 
de sol, neste momento a água bate 
forte na falésia, encontra-se encos
tada à casa do Sr. Vasco Viana, o 
que impede a passagem pela duna, 
de um lado para o outro. 

Sabemos que a natureza ainda 
manda mais que o homem. Mas 

também sabemos que os erros dos 
homens devem ser assumidos e 
corrigidos atempadamente! Sobretudo 
por aqueles que se intitulam e dizem 
que orientam as instituições defen
soras da orla costeira e que só 
servem para nada fazer! O ridículo e 
o cúmulo do serviço público. 

Afinal, que medidas de fundo 
já tomou a Área de Paisagem Prote
gida do Litoral de Esposende para 
defender a costa do nosso concelho? 
Há nomeações que se revelam 
demasiado inúteis para todo um 
concelho. Até quando? 
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Candeeiros 
na Praia 

Que se saiba , uma lâmpada tem 
como finalidade "dar luz". Mas há 
" lâmpadas" que, por desleixo ou 
malvadez, deixam de cumprir o seu 
destino. 

Efectivamente as lâmpadas dos 
candeeiros do parque da praia foram 
ao banho e ainda não regressaram ao 
seu posto . Para cúmulo, os próprios 
candeeiros desapareceram dos postes, 
o que revela incúria por parte dos 
responsáveis, dando uma imagem de 
total abandono do espaço. 

O local - apesar de caminharmos 
para o Inverno - é merecedor da 
reparação destas mazelas por quem de 
direito. 

Pintadinhos, reparados e em ordem 
davam outra beleza ao local que bem 
merece. 

Aqui fica o alerta. 

PROVÉRBIOS 
• Natal à segunda-feira, lavrador 

lavra a eira. 
• Pelo Natal neve no monte, água na 

ponte. 
• Dos Santos ao Natal, ou bem chover 

ou bem nevar. 
• Inverno geral, um mês antes do 

Natal. 
• Namoro de Carnaval, não chega ao 

Natal. 
• Quem colhe antes do Natal, deixa 

o azeite no olival. 
• Quem quer bom alhal, semeia-o 

antes do Natal. 
• No Natal em casa, junto à brasa. 

Recolha de Marta Joana Barros 

MISSAS 
a mil e quinhentos escudos 

Segundo informação do Arcebispo 
de Braga, D. Jorge Ortiga , o estipêndio 
das missas tem novos valores a partir 
de 1 de Janeiro próximo. 

Assim , as missas têm um estipêndio 
ou esmola de 1.500$00 enquanto os 
trintários 50.000$00. 
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NOTÍCIAS DA COMUNIDADE CENTRO SOCIAL 
BAPTISMOS 

- No dia 1 O de Outubro, Ana 
Catarina de Almeida Ferreira, filha 
de Vítor Manuel Vicente Ferreira e 
de Maria Gorete Saleiro de Almeida 
Ferreira, do Lugar de Cima. 

- No dia 19 de Novembro rece
beu o baptismo Bruno Fernando 
Ribeiro Leal, filho de Manuel Laran
jeira Leal e de Maria da Glória L. 
Ribeiro, do Lugar de Cima. 

CASAMENTOS 

- No dia 16 de Setembro, na 
Igreja Paroquial de Marinhas, 
celebraram o matrimónio os jovens 
Alfredo Constantino Moreira 
Martins, filho de António Machado 
Alves Martins e de Gracinda 
Martins Moreira, do Lugar de Cima, 
e Carla Sofia Capitão Ferreira, filha 
de José António G. Ferreira e de 
Maria Amélia C. Ferreira, de 
Pinhote, Marinhas. 

- No dia 15 de Outubro, na 
Igreja Paroquial de Mar, celebraram 
o matrimónio os jovens Eduardo 
Martins Pereira. filho de Maximino 
Maria Pereira e de Maria Augusta 
Martins, de Belinho, com Ilma 
Liliana Carvalho Maranhão, filha 
de Avelino Justo Maranhão e de 
Maria Ilma de Lima Carvalho, do 
Lugar de Cima. desta freguesia de 
Mar. 

O excelente serviço de almoço 
decorreu na Estalagem Zende, em 
Esposende, e o nóvel casal passou 
a residir em Forjães. 

Aos novos casais "Brisa de Mar" 
deseja as maiores venturas para a 
vida. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 
0 
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ÓBITO 

- No dia 22 de Novembro 
faleceu, em Viana do Castelo , 
Manuel Viana Machado, de 87 anos 
de idade, filho de João António 
Machado e Angelina Martins Viana, 
casado com Olívia de Almeida. 
Natural desta freguesia, onde foi 
sepultado, residia no Hospício da 
Caridade, Viana do Castelo. 

À família enlutada "Brisa de 
Mar" endereça sentidos pêsames. 

t 
MANUEL VIANA MACHADO 

AGRADECIMENTO 

A Fçimília vem, por este único meio, 
agradecer' a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral do saudoso extinto, MANUEL 
VIANA MACHADO, assim como àquelas 
pessoas que participaram na Missa de 7.Q 
Dia e que lhe manifestaram o seu pesar neste 
momento de dor. 

Mar, 00/11/30 
A Família 

Época Balnear: 29 mortos 
Na época balnear que decorreu entre 

1 de Junho e 30 de Setembro ocorreram 
29 mortes, 27 homens e 2 mulheres . · 

No mesmo período foram salvos 1 . 141 
pessoas pelo Instituto de Socorros a 
Náufragos. 

Dos 29 mortos, 11 deram-se em praias 
vigiadas, 14 em praias não vigiadas e 4 
em praias fluviais . 

Destas vítimas 4 eram estrangeiras. 

DA JUVENTUDE DE MAR 

Convocatória 

Ao abrigo do n.º 2 do artigo 16.º 
dos Estatutos do Centro Social da 
Juventude de Mar , convoco uma 
Assembleia Geral, a realizar no dia 29 
de Dezembro de 2000, às 20.00 horas, 
na Sede Social sita no Lugar de Cima, 
da freguesia de Mar, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

Ponto Único - Eleição dos Corpos 
Sociais para o triénio 2001/2003. 

Nota - A Assembleia decorrerá das 
20.00 às 21h00 horas. 

Mar, 15 de Dezembro de 2000 

O Presidente da Assembleia Geral 

Ilídio Vaz Saleiro Maranhcio 

Câmara recebe prémio 
"Cidade Limpa" 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. João Cepa, recebeu no dia 24 de Novem
bro o prémio símbolo de Cidade Limpa 
que venceu no VI Concurso Nacional de 
Limpeza Pública Urbana destinado a muni
cípios com população entre 20 e 40 mil 
habitantes. 

Este prémio vem comprovar o vasto e 
valioso trabalho que a autarquia tem imple
mentado em relação ao meio ambiente o 
que toma o município como "um verdadeiro 
exemplo para os municípios portugueses 
na protecção ambiental" segundo referiu 
João Cepa. 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

1 Agente de Seguros 1 
-1).~ 

~~~ -1).~ 
Telefone: 253 871187 '!'.' <'~'Í''I: 

M A R - 4740 ESPOSENDE 

. "I. 



Memórias de S. Bartolomeu do Mar 1 
Registamos o agradecimento da oferta do livro "Memórias de 
5. Bartolomeu do Mar" que o Dig.mo Bispo Auxiliar de Braga, 
D. Carlos Pinheiro, e o Dr. Ernesto Português, Coordenador 
Distrital da Educação Recorrente fizeram chegar ao Reverendo 
Pároco e Centro Social: 

"SECRETARIA ARQUIEPISCOPAL 

Braga 

Caríssimo: 

Com os melhores cumpri
mentos, agradeço a V. Rev . e 
ao Centro Social de S. B. Mar 
a oferta do interessante livro 
«Memórias de São Bartolomeu 
do Mar» que bem manifesta a 
cultura de todo um Povo, espe
cialmente dos seus autores. 

l 3.Julho.2000 

t Carlos Pinheiro" 

* * * 

"Exmos. Senhores 

Há uns meses atrás chegou-
. -me às mãos, por intermédio do 
Dr. Augusto Silva, mais um livro 
editado pelo Centro Social da 
Juventude de Mar e que os 
meus amigos tiveram a gen
tileza e amabilidade de me 
enviar. 

Estou em dívida com .· a 
Instituição porque já outras 
obras me foram oferecidas e 
que, em devido tempo, não 
agradeci. Espero a vossa com
preensão. 

Todavia, não posso deixar de 
lhes dirigir duas brevíssimas 
palavras. 

A primeira para agradecer 
e a segunda para felicitar. 

Assim, querereia aproveitar 
esta oportunidade para agra
decer duas obras que em tem
pos me ofereceram - "O Forte 

de S. Baptista e o Farol de Espo
sende" e "Excitações da Razão" 
- e , agora, esta última -
"Memórias de São Bartolomeu 
do Mar" - que, por certo, não 
é "mais" uma obra. Esta será, 
~eguramente, a obra por exce
lência (ou parte dela) que corpo
riza a vossa história, a vossa 
identidade cultural, a vossa me
mória colectiva . Daí a excelên
cia da obra! 

Não podia deixar de feli 
citar, também, o vosso Centro 
por todo o trabalho desenvol
vido . É um trabalho multifa
cetado e multidimensional que 
evid e ncia a dinâmica e o querer 
de um conjunto de pessoas 
esclarecidas que, felizmente, 
têm devotado muito da sua vida 
em prol da sua terra. 

Quando falo em Centro não 
me reporto ao indefinido. Na 
minha mente estão os seus 
associados e toda a comu
nidade envolvente. Mas estão, 
particularmente, os seus diri
gentes que são a alma e o 
motor de todo este relevante 
projecto. Portanto, nas pessoas 
dos amigos que conheço mais 
de perto - o Senhor António 
Fernando Cepa e os Doutores 
Maranhão Peixoto e Sampaio 
Azevedo - apresento o meu 
reconhecido agradecimento e as 
mais vivas felicitações a todos 
os dirigentes . 

Que a coragem e ânimo lhes 
não falte para levar avante 
novos voos . 

Com os melhores cumpri
mentos, 

Ernesto Português 

Braga , 3/11 /2000" 
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Santa Casa de Fão 
Comemora 400 anos 

A Santa Casa da Misericórdia de 
Fão comemorou no passado dia 2 de 
Dezembro os 400 anos de vida com 
uma eucaristia presidida pelo Bispo 
Auxiliar de Braga, D. Carlos Pinheiro, a 
inauguração de novas instalações do 
Hospital de Fão, a entrega de diplomas 
e medalhas comemorativas a Irmãos e 
benfeitores que se destacaram nos 
últimos anos e a apresentação do livro 
de Carlos Mariz "Santa Casa da Miseri
córdia de Fão - 4 Séculos de História". 

O Provedor da Santa Casa apelou 
às ent idades competentes para a 
necessidade de dar todo o apoio ao 
novo projecto da construção do Centro 
de Dia e ATL, pois projecto e terreno já 
existem. Referiu ainda que o prestígio 
que ho je aquela secular instituição 
patenteia fo i fruto de "mu itas dificul 
dades" pretendendo continuar a dar 
apoio às várias valências desde a l .º 
infância até à 3.9 idade. 

Nos últimos tempos foram investidos 
160 mil contos , seg undo afirmou o 
provedor. 

Passeios na Nacional 13 
Uma acção concertada entre a Junta 

de Freguesia de Mar e o Instituto de 
Conservação Rodoviária permi tiu que se 
avançasse com a construção de passeios a 
nascente e poente da Estrada Nacional 13 , 
garantindo o acesso em segurança para os 
peões e impedindo o estacionamento dos 
veículos ao longo da mesma es trada. 

Este trabalho só fo i possível após a 
conc lu são da insta lação da rede de 
saneamento básico naquelas artérias . 

Pena foi que os topos dos passeios 
tivessem ficado demasiado elevados, o que 
impede o acesso às pessoas que usam 
cadeiras de rodas e carrinhos de crianças, 
apesar d a Junta ter , atempadame nte, 
levantado a questão de modo a ser corrigida. 

Afinal , a legislação para pessoas com 
de fi c iência motora, é só para out ros 
cumprirem! 

NOTA - Os a rtigos de op1m a o, 
d evidamente assina dos, n ão são 
d a responsabilida de da Redacção 
p elo que n ão vin cula m o J ornai. 
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[ DESPC>RTC> ] 
ANDEBOL FEMININO 

1.º TORNEIO NACIONAL 
DE VETERANAS 

- Juventude de Mar 
vence o Torneio -

Nas comemorações do 25.º ani
versário, o Centro Social da Juven
tude de Mar organizou, no dia 2 
de Dezembro, no Pavilhão Gimno
desportivo de Mar, o 1. º Torneio 
Nacional na categoria de Veteranas, 
integrado na Semana Internacional 
de Andebol Feminino, sob a égide 
da EHF (Federação de Andebol 
Europeia). 

As Veteranas da Juventude de 
Mar venceram este primeiro Tor
neio Nacional, tendo-se apresen
tado com uma equipa bastante 
forte, constituída por veteranas 
com muita genica nas pernas e nos 
braços. 

Estiveram presentes neste im
portante torneio as selecções dos 
principais centros de andebol 
feminino do país, ou seja, Selecção 
de Lisboa/ Almada, Selecção de 
Espinho, Selecção do Porto e Centro 
Social da Juventude de Mar. 

Resultados: 
Juv. Mar, fO x Espinho, 10 
Juv. Mar, 10 x Porto, 7 
Juv. Mar, 8 x Lisboa, 4 
Lisboa, 18 x Porto, 14 
Lisboa, 4 x Espinho, 2 
Espinho, 4 x Porto, 9 

Classificação: 
1. º - Juventude de Mar 
2.º - Lisboa 
3.º - Porto 
4. º - Espinho 

~~ 
('~~ 

* * * 

As atletas do Centro Social da 
Juventude de Mar em andebol 
feminino têm dado boa conta de si 
nas diversas provas em que têm 
participado, representando muito 
dignamente o Clube que repre
sentam. 

O esforço, a dedicação, o em
penho e o amor à modalidade são 
marcas das atletas que jornada 
após jornada lutam de forma 
aguerrida pelo melhor resultado. 

Os técnicos · merecem também 
uma palavra de incentivo pois de 
forma gratuita dão muito do seu 
tempo a ocupar de forma sadia a 
nossa juventude. 

Resultados: 

JUVENIS 
Juv. Mar, 26 x Alfenenense, 21 
Grijó, 5 x Juv. Mar, 31 
Juv. Mar, 22 x Rebordosa, 16 
Juv. Mar, 16 x Modicus, 1 
Montiagra, 16 x Juv. Mar, 16 
Gulpilhares, 23 x Juv. Mar, 17 
Sta. Isabel, 14 x Juv. Mar, 16 
Juv. Mar, 25 x Grijó, 5 
Juv. Mar, 25 x Padroense, 5 
Montiagra, 8 x Juv. Mar, 18 

INICIADAS 
Alfenenese, 9 x Juv. Mar, 16 
A. Garrett, 27 x Juv. Mar, 7 
Juv. Mar, 13 x M. Laraajeira, 6 
M. Laranjeira, 14 x Juv. Mar, 15 

INFANTIS 
Padroense, 7 x Juv. Mar, 19 
Sta. Joana, 8 x Juv. Mar, 18 
Juv. Mar, 14 x Sta. Joana, 9 
Juv. Mar, 22 x Alpendurada, 16 
Sta. Joana, 17 x Juv. Mar, 24 

® 

Edi·torial 
(Continuação da primeira pág.} 

Vamos continuar de forma 
livre a apo,ftar na informa
ção séria e honesta, na 
verdade isenta das notí
cias, na denúncia de situa
ções que lesem os interesses 
da nossa comunidade, louvar 
e apontar tudo e todos os 
que derem as mãos no 
desenvolvimento da fre
guesia, independentemente 
da sua cor, raça, religião, 
política ... 

Vamos continuar a defen
der a nossa cultura e as 
nossas tradições; no fundo, 
a identidade do nosso povo 
que é a sua grande alma. 

A terminar, um Santo 
Natal e um Próspero Ano 
Novo. 

A Direcção 

ATLETAS JUVENIS 
NA SELECÇÃO REGIONAL DO PORTO 

As atletas juvenis do Centro 
Social da Juventude de Mar foram 
convocadas para a Selecção 
Regional do Porto, nomedamente 
Lúcia Pereira, Catarina Martins, 
Inês Vital, Carla Sá, Maria Pereira 
e Liliana Alves. 

SELECÇÃO 

As atletas da Juventude de Mar, 
Maria José Neves e Liliana Alves 
foram convocadas para o Torneio 
Kakigaia - Selecção Nacional de 
Detecção de Talentos Femininos 
que se realiza entre 26 e 30 de 
Dezembro, em V. N. de Gaia. 

r1unuco D~ ESTOFOS 
f ftEf"JU\ÇÕES <~ 

('~(/.;~Manuel Augusto Justo Maranhão 

S. BA){T~LOMEU DO MAR • Esposende • T elef. 253871872 
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Opinião 
PORTE (NÃO) PAGO 

A imprensa regional está a 
passar por mais uma prova de 
vida. O Secretário de Estado 
para a Comunicação Social, 
Arons de Carvalho, tão afoito 
em defender a miserável RTP, 
que é um autêntico sorvedouro 
dos dinheiros do erário público, 
anunciou que o porte pago vai 
ser reduzido gradualmente até 
acabar em definitivo. 

O Estado ao tomar esta deci
são está tão-só a tudo fazer 
para que milhares de portu
gueses deixem de ter acesso ao 
seu rincão natalício e percam, 
deste modo, um contacto mais 
assíduo com a sua gente e o 
seu canto. Efectivamente todos 
sabemos o carinho e o afecto 
que a imprensa regional tem 
junto dos seus leitores e o 
quanto é desejada, mormente 
pelos emigrantes. 

É de lamentar que o Estado 
não tenha pejo em querer 
matar estes laços de afec
tividade - quantas vezes úni
cos - que existem em muitas 
terras ditas de Jlprovíncia", 
mas que não deixam de ser 
Portugal. 

Acredito que a única razão 
que tem o socialista Arons de 
Carvalho para esta opção foi 
ouvir as declarações à "Espo
sende Rádio" do director do 
"Voz de Marinhas" quando 
disse que não ser responsável 
pelo que saía naquele jornal 
nem sequer sabia o que saía, 
já que a tarefa dele era recortar 
notícias de outros jornais para 
publicar naquele periódico. 

Manuel Azevedo 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU 
A Romaria de S. Bartolomeu, que anualmente se festeja na 

nossa terra entre 22 e 24 de Agosto, temos de o reconhecer, é um 
marco fundamental no nosso concelho e em toda a zona norte do 
país. É tão-só o maior cartaz turístico que possuímos. 

Cada ano que passa é maior o número de visitantes, de 
romeiros e devotos e, porque não .. . de olheiros. A sua grandeza e 
tipicidade conseguem movimentar os mais diversos meios de 
comunicação social. E em termos de imprensa, não pode imperar 
o "salve-se quem puder", pois corre-se o risco de por qualquer 
motivo de somenos importância, a imprensa espalhar desinformação 
(como já se tem verificado) em vez de informação. 

Daqui ser fundamental a Comissão de Festas que anualmente 
prepara os festejos começar a ter em atenção este aspecto, sendo 
necessário nomear algum membro que seja o responsável pelo 
atendimento à imprensa e preste os esclarecimentos devidos e 
relatórios à festa. 

Seria ainda interessante esse elemento da Comissão possuir 
algum material escrito que ajudasse os jornalistas na árdua tarefa 
de informar. 

Depois já não havia desculpas para tanta asneira que vai 
surgindo em relação ao nosso maior símbolo turístico e de devoção. 

DOMINGO, 17 de Dezembro de 2000 
às 15.00 horas 

PROGRAMA 

15.00 horas 
16.00 horas 
16.45 horas 

Teatro, Dança e Canções 
Marionetas 
Visita do Pai Natal 

A Direcção do Centro Social da Juventude de Mar 
deseja, a todas as crianças e famílias, 
um Santo Natal 

M. Azevedo 

•• • 

•• 

~ 
& 
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ata 
A festa de Natal é liturgicamente precedida 

pelo Advento. 
Este termo, muito antigo e de origem profana, 

era usado, civilmente, para designar a primeira 
visita oficial de uma entidade política, depois de 
empossada no cargo. Em termos religiosos, 
significava, entre os pagãos, a vinda anual da 
divindade, com a exposição da sua estátua, para 
visitar os seus devotos. 

Nos primeiros séculos do Cristianismo, o 
Advento significava, para os cristãos, a come
moração da aparição de Cristo entre os homens: 
na Encarnação, que dava início à era messiânica; 
e na segunda vinda gloriosa como juiz no fim 
dos tempos. A partir do século VI passou a 
entender-se por advento apenas o período litúrgico 
preparatório do Natal. 

Na liturgia romana, o advento começa no 
c;Jomingo que se segue ao dia 26 de Novembro. 
E o jnício do ciclo litúrgico ou ano eclesiástico. 

E caracterizado pelo espírito de penitência e 
da expectativa da vinda do Messias. Reveladores 
do espírito de penitência são a omissão do Te 
Deum no breviário e do Glória in excelsis na 
misso, com excepção das festas e solenidades, 
como a 8 de Dezembro, a cor roxa dos para
mentos, a supressão do órgão e a maior 
sobriedade no arranjo dos altares. Apenas no 
domingo Gaudete, o terceiro do Advento, se 
podiam usar paramentos cor de rosa. 

As novenas do Menino, realizadas na fre
guesia de Mar e em muitas outras, na parte final 
do Advento e a preceder imediatamente o Natal, 
avivavam aquele espírito de expectativa e de ânsia 
pela vinda do Messias. 

Para estas novenas, era montado na Igreja, 
na capela-mor, um presépio representativo do 
meio em que Jesus nasceu, com o estábulo, Nossa 
Senhora, S. José, a vaca, o burro, muitas ovelhas 
a pastar, etc. Mas tratava-se dum presépio 
altamente inovador e sofisticado por ser 
monumental e dinâmico, feito pela família dos 
Violas . O Menino só era lá colocado na manhã 
do dia 25. Era também representada, a seu tempo, 
a adoração dos Pastores, bem como a dos Reis 
Magos. 

Durante as novenas, duas crianças repre
sentando dois pastores, colocadas em estrados 
improvisados, um em cada lado da igreja, tam-

bém na capela-mor, cantavam, alternadamente, 
versos reveladores desse espírito de expectativa 
messiânica. 

Esses cânticos eram acompanhados com toque 
de clarim e de trompete pelos irmãos Eugénio e 
Cândido da Meca. 

Para além do presépio da igreja, algumas 
famílias da freguesia, sobretudo as que tinham 
crianças, preparavam o seu presépio em casa. 

Há já muito tempo que, também em Mar, se 
passou a associar a esta quadra a árvore de 
Natal. 

O presépio, tal como hoje ~apresentado nas 
igrejas e em lugares públicos, começou a 
vulgarizar-se, a partir' de S. Francisco de Assis. A 
partir de então os presépios passaram a repre
sentar não apenas o Menino Jesus, deitado na 
manjedoura, com Maria e José, os pastores e os 
Reis Magos, mas também a gruta inserida num 
conjunto mais ou menos amplo, com montanhas, 
povoados e variadíssimas figuras. 

Estes presépios tiveram origem na recons
tituição feita por S. Francisco de Assis, na aldeia 
de Greccio (Itália), na noite de 24 para 25 de 
Dezembro de 1223. 

A árvore de Natal remonta também à Idade 
Média. De origem pagã, foi cristianizada e apre
sentada como símbolo da primavera espiritual. 

A popularidade de S. Nicolau, bispo de Mira 
(na actual Turquia), e a proximidade da sua festa 
com o Natal (a sua memória litúrgica é a 6 de 
Dezembro), fizeram com que, desde há séculos, 
o povo associa-se este Santo ao Natal e à árvore 
do Natal. A sua devoção baseia-se na inesgotável 
generosidade, que dedicava sobretudo às 
crianças. Na Saxónia passou a ser conhecido 
por Santa Claus (corrupção de Sanctus Nicolaus) 
e, no resto da Europa foi transformado em Pai 
Natal. 

Na véspera de Natal, na noite de 24 para 
25 de Dezembro, as famílias juntam-se, para a 
Consoada de Natal. Os familiares que, para levar 
a vida, foram forçados a ausentar-se da Terra, 
salvo casos excepcionais e manifesta impossi
bilidade, vêm consoar com a família . A festa de 
Natal era e é, em São Bartolomeu do Mar, a 
festa da Família. As criadas (hoje empregadas 
domésticas) e os criados de lavoura iam, no dia 
24, para junto da sua família , levando a 
consoada, composta de bacalhau, batatas, azeite 
e vinho, que lhes eram dados pelos patrões. 

Todos - ricos, remediados e pobres - tinham 
a sua consoada na noite de 24 para 25 de 
Dezembro. 

A consoada constava de bacalhau cozido 
com batatas e hortaliça, nalguns casos também 
de arroz de polvo, tudo acompanhado com vinho 
tinto, sendo a sobremesa, muito variada, 

constituída por mexidos ou formigas , aletria, 
arroz doce, rabanadas, castanhas cozidas com 
fúncho . No final , nalgumas casas, ainda se 
comiam frutos secos (figos, nozes e pinhões) e 
bebia-se vinho aquecido com mel, enquanto os 
adultos conversavam e as crianças e os mais 
jovens jogavam à birra ou rapa (tira, rapa, deixa 
e põe). 

Tratando-se duma importantíssima festividade, 
gozava de vigília privilegiada com jejum e 
abstinência, razão por que nunca se comia carne. 
O ser privilegiada permitia comer o dobro do 
consentido noutros dias de jejum. 

Algumas pessoas, sobretudo as que tinham 
mais facilidade de deslocação, ainda iam, depois 
da consoada, à missa do «Galo» a Esposende ou 
a uma das freguesias vizinhas onde esta missa se 
celebrava. Outras deslocavam-se, após a con
soada, às famílias vizinhas ou mais aparentadas 
para franco convívio. 

Muitos estudiosos vêem nesta importante fosta, 
colocada no solstício do Inverne, e cristianização 
da festividade do Sol /nvictus, do Mitracismo, 
celebrada também a 25 de Dezembro por ordem 
do Imperador Aureliano. Assim, se vê em Jesus 
Cristo o Sol da justiça, o que aconteceu em Roma 
no início do século IV, mencionando-se a primeira 
vez na Depositio martyrum, por 336. Outros, 
induzidos por Duchesne, colocam-na nesse dia, 
em correspondência com a sua presumida morte 
a 25 de Março, opinião já muito difundida em 
princípios do século Ili. 

Durante a primeira missa de Natal, nCÍ · 
adoração dos pastores, estes ofered ::;:n e oferecsm 
presentes que são depois leiloados, sendo o 
produto destinado ao pagamento das despesas 
com a novena e a festa, e o excedente entregue à 
Comissão Fabriqueira para a Igreja. 

in ((Memórias de São Bartolomeu do Mar» 

1.Q Passeio-Convívio 
da Comissão Pastoral 

de S. Bartolomeu - Carvalhos 
A Freguesia de Mar recebeu, no 

passado dia l de Outubro, a visita duma 
representação da Paróquia de 5. Pedro 
de Pedroso - Carvalhos, com a 
finalidade de se inteirarem de todos os 
locais e tradições ligadas ao culto do 
Padroeiro 5. Bartolomeu, visto que, 
naquela localidade do Porto, também 
existe uma capela onde se venera o 
dramaturgo 5. Bartolomeu. 

A comitiva de Carvalhos participou 
com entusiasmo nos actos litúrgicos do 
dia e visitaram a Igreja Velha e o 
percurso da procissão até à praia. 

Ficou estabelecido com as auto
ridades locais a possibilidade de, a curto 
prazo, se estabelecer um intercâmbio 
religioso/cultural entre as duas comu
nidades. 



Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
SÚPLICA 

Pintaram-te para teres entre as mãos 
uma criança 

Um menino receoso e assustado 
Um menino estremecido e aterrado 
Fugitivo dos sonhos fantasmas 
Das visões e sinistros mensageiros 
Acaso fugido de si mesmo 

Do seu próprio coração desbaratado 
Do excessivo amor com que nos amou 
Pintaram-te Senhora para teres entre 

as mãos uma criança 
Que menino tens agora? 
Por tuas mãos vão passando - pas

sando vamos 
Todos os meninos do mundo desa

bindo e desvalido 

• A Professora Raquel Alexandra Fonseca Coutinho foi colocada 
na Escola 2,3 de Vialonga, Alverca. 

• A Professora Paula Cristina Abreu foi colocada na Escola Básica 
2,3 de Castelo do Neiva, Viana do Castelo. 

G A Professoro Dora Susana Abreu Cepa foi colocada na Escola 
Secundária da Calheta, Ilha de S. Jorge, Açores . 

• O S. Morrinho foi festejado pelos vários estabelecimentos de 
ensino da nossa freguesia, tendo o Centro Social oferecido as 
castanhas. 
O Centro também festejou com as crianças e pais o magusto. 
Igualmente a Catequese e os Bo mbeiros festejaram o 
S. Martinho em convívio fraterno. 

,. A Educadora Sérgio Alexandra Azevedo foi colocada no Jardim 
de Infância de Mar, do Centro Social de Mar. 

• A Educadora Susana Maria Rodrigues foi colocada no Jardim 
de Infância de Belinho, do Centro Social de Belinho. 

• A Professora Paula Garrido foi colocada no ATL do Centro 
Social de Mar. 

e No Tribunal de Esposende decorreu o julgamento de Tito 
Evangelista, actual vereador do PS e presidente da Comissão 
Política de Esposende daquele partido em processo cível movido 
por Alberto Figueiredo, ex-presidente da Câmara de Esposende, 
por alegada difamação. 

• A Câmara de Esposende participou no dia 20 de Outubro no 
Congresso l ~ ternacional de Educação Ambiental e 
Contemporaneidade que decorreu na Universidade do Minho, 
com o tema "Estratégias de Educação Ambiental em 
Esposende". 
Além da Câmara de Esposende apenas participou a Câmara 
de Almada. 
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Rostos negros, morenos e amarelos 
Rostos brancos, mulatos e mestiços 
Aterrados, anavalhados, o rosto de 

mendigos que arrasta os atestados. 

ORAÇÃO 
Ó Santíssima Virgem Maria, que, 

para inspirar-nos uma confiança sem 
limites, quisestes tomar o terno e doce 
nome de Mãe do Perpétuo Socorro, 
eu vos suplico me socorrais em todo 
o tempo e em todo o lugar; nas 
tentações, depois das quedas, nas 
dificuldades, em todas as misérias da 
minha vida e, sobretudo, no transe da 
minha morte. Dai-me, ó amorosa Mãe, 
o pensamento e o costume de recorrer 
sempre a Vós, porque estou certo de 
que, se for fiel em invocar-vos, Vós 
sereis fiel em socorrer-me. Obtendo
-me, pois, esta graça das graças, a 
graças de vos suplicar sem cessar, 
com a confiança dum filho, a fim de 
que, pela virtude desta súplica cons
tante, obtenha o vosso perpétuo 
socorro e a perseverança final., 
Abençoai-me, ó tema e carinhosa Mãe, 
€J rogai por mír:; afora e na hor2 da 
minha morte. Amen. 

JACULATÓRIA 

Ó Mãe do Perpétuo Socorro" 
Concedei-me o vosso omnipotente 
auxílio e fazei que vo-lo peça sem 
cessar. Amen. 

Isaac Amorim 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactoria!: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr.ª Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgia Alexandra Regado 
• Sílvia Abreu 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo N2 13553/86 
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Dia da Pessoa com Deficiência 
A Câmara Municipal de Esposende aderiu à iniciativa "Chama da 

Amizade", para assinalar o "Dia da Pessoa com Deficiência". Assim, a 
ch ama, que s a iu de Beja, foi transporta da pelas Associações do con
celho desde Apúlia, passando por Fão, Esposende, Marinhas, Mar, 
Belinho e Antas . 
lo calidad e que 
passou o teste
munho ao conce
lho de Viana do 
Castelo ond e · 
terminou. 

Na nossa fre
guesia, a Junta : 
de Freguesia , o ! 

Centro Social de i 
Mar e os Escu- , 
teiros marcaram ; 
presença nesta · 
jornada tendo : 
tra nsportado a , 
chama desd e a i 
Igrej a Paroquia l 1 

até à Avenida de - ----0 p,.;;-;d~t~-d~-Ju~~ -de M;;;~Abílio Cerqueira, 
Belinho. passa o testemunho àfreguesia de Belinho. 

;;DOENCA DOS PEZINHOS'' , 
com Centro nas Marinhas 

No dia 1 9 de Novembro, o 
presidente da Câmara, Dr. João Cepa, 
inaugurou o Núcleó de Esposende da 
Associação Nacional de Paramiloidose, 
instalações que ocupam a antiga sede 
da Junta de Freguesia . 

Segundo o presidente do Núcleo, o 
presidente da Junta , Mário Losa, a 
~riação deste núcleo é uma "homena
gem" aos célebres irmãos Fernando e 
Luís Cunha que "sempre sonharam" com 
esta iniciativa . Por isso o Núcleo vai 
constituir um apoio aos doentes porta
dores da terrível "doença dos pezinhos" 
e procurar "escutar e ter uma ati tude 
comunicativa e congregadora" dos 
doentes e das famílias . 

Nascida na Póvoa de Varzim , já no 
século XIV, esta doença que atrofia os 
nervos leva à perca gradual da 
sensibilidade e consequente agilidade 
dos membros superiores e inferiores, 
rapidamente se espalhou por todo o 
país. No nosso concelho há cerca de 
20 pessoas com esta doença; o hos
pital da Santa Casa da Misericórdia da 

Póvoa de Varzim, o único que faz 
tratamento a esta doença, trata 305 
doentes e só em Lisboa, no ano passado, 
foram detectados 436 casos de 
paramiloidose. . 

João Cepa referiu que este núcleo 
que vai dar apoio a todo o Alto Minho 
é "um grande orgulho para Esposende", 
apelando às famílias para investirem na 
formação da juventude no sentido de 
construir uma sociedade mais humana. 

Na altura foi empossado o Conselho 
Técnico-Científico do Núcleo presidido 
pelo Director do Centro de Saúde de 
Esposende. 

BRISA DE MAR 
C.S.J . MAR 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

MAU 
TEMPO 

O temporal - chuva co

piosa e ventos ciclónicos -

que assolou o país entre os 

dias 5 e 8 de Dezembro 

também se fez sentir na 

nossa terra. 

Efectivamente, foram 

muitas as árvores derru-

badas, a chuva inundou 

várias habitações e currais, 

as estradas - transforma

das em verdadeiros rios -

ficaram com o pavimento 

danificado, os veículos tive

ram de encostar à berma e 

a fúria do mar com~u mais 

um pedaço à nossa duna 

(areal já não existe!), mas ... 

felizmente, não se registou 

qualquer ferido. 

Agora há que proceder 

às limpezas e reparações 

dos estragos, sobretudo nas 

ruas e caminhos. 

Importa reflectir se o 

tipo de cave e a implan

ta·ção das habitações que se 

constroem são os ideais 

para este tipo de estado de 

tempo, tão característico 

do Minho. 

4740 ESPOSENDE 
TAXA PAGA 

.. 


